
 

NO VAMOS A RENDIRNOS, ¡QUE W VUELVA CON SU FAMILIA! 
 

 

xxx, xxx 

 

 

À atenção do Excelentíssimo Senhor Presidente do Governo da Cantábria: 

 

 

Exmo. Sr. Presidente, 

 

O meu nome é *xxxx, residente em *Santander, D.N.I: *xxxxxxxxx. 

 

Pela presente dirijo-me a V.Exa. como cidadã interessada por um assunto do qual o suponho 

informado. Não obstante, creio necessário anexar-lhe uma série de documentos [sentenças 

aparecidas neste blogue] com o fim de que seja possível tomar um interesse especial no tema 

que está a causar um grande sofrimento à família do menor *W, ao mesmo tempo que um 

desconcerto generalizado entre as pessoas que os estamos a apoiar desde há muitos anos, 

visto que são inocentes e sempre cremos na justiça e no bom fazer das nossas instituições. 

 

O que lhe estou a rogar, é que, à vista de todo o que lhe envio, se tomem as medidas 

necessárias de acordo com a sentença penal de absolvição e a recomendações da Promotoria 

do menor, e que este menino volte à sua família o mais cedo possível, com o fim de 

paralisarmos quanto antes que este menino se torne numa vítima, ao ir de família em família 

de acolhida, violando seu direito a estar com sua verdadeira família, que nunca o maltratou, 

como ficou demonstrado no julgamento penal. Tememos pela saúde mental deste menino e 

pelo seu futuro como pessoa. 

 

Muito obrigado pela sua atenção, confio no seu bom critério e poder para pôr ordem numa 

instituição, (*ICASS), que não está a atuar com rigor nem profissionalismo. 

 

Com os meus melhores cumprimentos, 

 


